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O PMDB do Distrito Federal 
definiu ontem a sua estratégia pa-
ra a eleição de outubro deste ano. 
A palavra de ordem do partido é 
"campanha na rua". O lançamento 
da candidatura ao GDF do ex-
secretário da Indústria e Comércio, 
Lindberg Cury, vice-presidente do 
PMDB-DF, já tem data marcada: 
dia 10 de maio, às 10h00 da ma-
nhã. Depois que o presidente do 
PMDB, Joselito Correia, rompeu 
"definitivamente" com o ex-
governador Joaquim Roriz, o 
PMDB admite disputar a eleição 
sozinho, sem coligação. Mas um  

fantasma ronda os corações e men-
tes dos peemedebistas: chama-se 
coeficiente eleitoral. 

Por mais bem estruturado que 
seja, se o PMDB partir para a elei-
ção sem coligar-se com outros par-
tidos, a eleição para deputados dis-
tritais e federais de seus candida-
tos será dificílima. Joselito Correia 
admite que o PMDB precisará de 
40 mil botos para eleger um depu-
tado distrital e mais de 90 mil vo-
tos para eleger um federal. 

Mesino assim, Joselito insiste 
em afirmar  que o PMDB não está 
PreocuPado em fazer uma coliga-
ção por  

dia 6 de maio, domingo, a sua con-
venção que elegerá o novo diretório 
regional e a nova executiva, quan-
do ainda deverá ser referendado o 
nome de Lindberg para o Governo 
do DF. 

Joselito Correia, segundo seus 
opositores, insiste na candidatura 
de Lindberg ao GDF para não ter 
um concorrente dentro do PMDB 
na disputa por uma vaga de depu-
tado federal. O fato é que para o 
lançamento da candidatura de 
Lindberg, que por sinal foi aprova-
da pela unanimidade do PMDB-
DF, está confirmada a preença de 
ilustres peemedebistas, como Ulys-
ses Guimarães, agora. O PMDB realiza no 


